
r-iªªª-fª_õ_L-iiªã-1 
ID ~-----------== ID 

rn=== sss s sesss ~~--

~ ··ou~ MULATA 1 
: Ai§Ai-.ltiAl)A ~~ : 

~ Ano 2 • Nova lguaçú, 6 de Janeiro de 197 4 · N. 83 ~ ~ --------- (Leia na Póglna 4) 1 
ili lil 

~ sessssssasessses~es~ss~ ~~~~~~~~ee~s~~~~~~ 

, Ele experimentou e viu como é dôce o Amor 

O padre n.,ctl"H!u, na p:lróqtlta, o em·elope com timbre e 
~trma.s <la Cúri.1 Dioce."õana e íicou nervoso. J:', lhe tinham sido 
frit:,s insinuac;õf..-s a priucí1>io e, depois, reclamações a respeito 
ele certos asp<-ctos de seu trabalho pastoral. Introduziu algu• 
mas mocli fic:u;õe~ na rotina p-aroquial,1 ;:is quais chegaram a? 
conhecimC"mo da Cúria com o nome 1>omposo e crítico ele 
"rdormas imprudentes··. Era preciso impll\ntar o dinamismo 
na máquina ('mperrada, <1uase parando, e o nosso padre achou 
11ue o caminho era aquele:. nwsmo qu••, em firma viva, recebe­
ria o nome de funcionamento mas <Jl~e ioi tachado ele im1>ru• 
dência por aqueles que parecem achar segurauça e falttl de 
moyimento a me$111..1 coisa. 

O padre rasgou o cn.nto do e11\!clo1>e com os dedos tn:­
mendo e 1mxou de lá a folh~l com urn intt-rrogatório sobre o 
scn de-semi:,enho na J>aróquia : 

- (..:. ,·erd:Hil~ <1ue V. Rc,·ma. não está de acordo com ai. 
gumas. oriet\t.1.ções da Diocese? 

- 8 ,·<>rdadc <1ue V. Revma. está distl'ibuíndo a comunhão 
nn. mão dos íiéi~ e não na boca? 

- (~ \'Crdade que V. Rcvm.1. está cleixa11do de seguir c:x."t­
tamc111ê certas ruhricas da miss:l. n;, liturgia tla 1>ala"ra? 

- ~ verdade que \". Rev1na. não está administrando o 
hn.tismo e o mRtrimônio rigorosarneme dentro do ritual apro­
Yado pela ( 'on fcrência dos Bispos? 

O 1>adre 1>rce11chcu o questionário, que constava de per• 
guntas m:1is ou menos nesta base e pôs no correio. O bate• 
papo de hoje ·vale 1>ela resposta que chegou de Sua Excia. 
Revma .. dias depois : ''Se V. Revma. insiste em manter tais 
pontos <I<' vista e continua a tomar procedimentos pastorais 
por Nós nfw t"Stabelc.:cidos e aprovados, sentindo o fardo pesado 
da ~ossa l'C!iponsabilidade perante Deus, mas iluminados pelo 
1-:Spírito Santo. após suplicar a Sua graça e refletir 111.,'\dura­
llll'lltc sobre o caso, cumprimos dolorosamente o Nosso dever 

Cat:1bi~ & Catacreses 

Meu De!J.s. tá tudo perdido! · 

1 . Da l'e\'ista Pcrm:mência (julho 1973) : "Entre <'s 
c:iti>licos. o \'irns do desconcerto infiltt"ou-se ell\ prOJ>Orçõcs 
alarm.1.ntcs. Os detentores do poder sagrndo. por 1>usilanimi• 
<lade. por irn.'SJlOnsnhilidade. por comodidade, J>Or t.--Stupiclcz ou. 
o que é mais 1lrová\'d. por isso junto, entregaram de mãos 
beijadas o gO\'c1•no ,is conferências episcopais. às comissões 
d<· peritos, (tnc iuncionam como imensas mác1uinas manipu­
ladas pelo::. té-coicos da pastoral... ).leu Deus, t.{, tudo pc,:rdido ! 
ilor <Jue é <1ue da corrup~ão geral só se $.:tiva o grupo de 

1 'l•nun.nt:ncia? 

1. l'ar:t cada 11111 de nó., morto, s('rão t.'Xt.."Cntados três 

h:rndidos": propósito <b..· un\ investig;ulor dl· polll.'ia (\'cja 

05-12-73), cm défo:Sa da lei. Sublime catacrcse 1 

<le conumicar que V. Revma. está a\ltOrizado a procurar um 
cam1>0 de trnhalho em outra_ Diocese·•. Assinaturas e carim­
bo:-. Tudo com a cruz de Cristo no meio . 

:-.Zo dia. dos Santos Reis, celebramos o mistério ela uni­
vel'salidade da Igreja. Por de(iniç5.o, a Igreja de Cristo tem 
de ser una, santa, católica e apostólica. Reflitamos sobre um 
desses dados f.'$Sçnciais: a catolicidade. Jgreja Católica quer 
dizer rgreja Universal. Católico significando desigilac;ão ele 
um grupo religioso para di fercnci:tr de outros é absurdo se• 
mântico e <.-ontr:i.dii;ão no!:> t<;rmos. (~ o mesmo que fa lar em 
roda <1uadr::1da, A Igreja de Cristo é universal 1>orque ende­
rt.-çada a todos os homens. Ou será <1ue sl> vai haver Jgrej:.'l 
de Cristo cJtmndo todo mundo livcr sido convencido a pensar 
de uma m:\nt.:ira só? lnaccitávcl já pelo fato de ctue is~o 
nunca ,•ai acontecer. E no entanto cleS também são fi lhos 
ele D1:us e precisam de (l'isto . • 

A Igreja é universal pon1uc o mistério infinito do Deus 
C1'iador sair <le sua grandeza e fazer.se p.equeno como nós. 
por cau:-.a de nós. ele forma alguma po<le ser destin:ldo apenas 
para um grnJ)o lnu11ano que foi e11sim1do a pensar de deter• 
minada maneira. A Igreja ele Cristo ê uni,·ersal, porque tn• 
carregada.de promo\'cr a coisa uni\'crs.al por excelência que é 
o amor. Oinamit:'Amentc falando. a Jgreja t'i universal na 
medida cm <1ue 1,m.:gttr o amor, v iver o amor, lutar pelo està­
belecimcnto do amor entre os homen~, cl;nnar, reclamar e ttté 
morrer para que o egoísmo seja derrotado e apareçam condiw 
t:ões de justiça cm <1uc o amor possa prosperar. Universalidade 
da Igreja, em tese~ é o reconhecimento da uni\l\:rsalidade do 
amor como condição indispensável d!l \'ida humana. Este amor 
l•xalado do e\•angelho, proclamado classicamente nos mais so­
l<•ncs documentos, pregado toda semana nn missa do domingo, 
paparicado na introdução de todos os Planos de Pastoral e, 
degustado pelo padrezinho da nossa história de hoje. 

3. Manchete do Jornal do BrasiJ {07-12-73) : "Vkc-lí­
de:rcs arenistas admitem. <1m• custo de vida ultrapassou previ~ 
sões··. Inda bem. que viram o que brasilino St;ntc na can te . 

4. Jlá coisas <Juc o atiladí:.siino O Globo não compre­
cntle. por exemplo l()ó..12-73): "Difícil compreender que po­
Jiciais~criminoso5 cometam ::\ proet;'{ de se instalarem em m.an• 
sões luxt1os.as e pa~sem a \·iver à larga, sem proY0carem a 
suspeita de que algo de podre existe por trás e por dentt·o 
dessa riqui.>1.a de legitimidade impossível". 

5. Também O Jornal (06~12-73) tem problemas pra 
entender, pc,r «·x. · uo Brasil é o 6.• p:\ís em rescr"as do 
mundo. diz o Fundo Monetário Imernacional. Uma boa infor­
mação se não soubéssemos que a nossa dí\'ida externa é tam­
béiu uma das mais substanciais do planeta. O <1ue é d ifíc il de 
entender é C$Sa posi~ão de grande devedor endinhtirado '' . 

6. Pron~rbio da semana: •· Primeiro Ol> teu:1, ).!Ateus••. 
no qual s._. acom,clha o ).fateus a aproveitar enquanto o Brá~ 
é tesourdro. Eu, hem? 

---------------·--------------------' 



A Igreja Torna Posições 
Políticas 1 

d FOLHA: 

O jornalista Theóphilo de Andrade c•­
creveu um :irtigo cO Jornal 09-12-73} para, 
como pensa e diz, clenunci;tr os bi5J><>s br:1-
?.ikiros de sub,•ersivos, porque tm" ''tr:m~-' 
formam a Igreja cm partido J)olítico" e 
omros - a grande maioria - se acovar­
dam diante da minoria atuante. Todos se­
ri.-un unânimes no silêncio a respeito dn 
.. obra íormidánl r<'àlizacla J)etb Governo 
tia fh:\'Olu~ào de 1964 em benefício do povo 
hrasilt.•iro". O s1·, leu o artigo? Como 
1,i :-.J)O brnsiJeiro o que o sr. pensa dessas 
:in1,;,a~õcs? 

D ."ldna,io· 

Li o artigo. Tenho lido muitos artigos 
do jornalista 'fheóphilo de Andrade. Len• 
do-o. 11a sua veemência de dcfonsor de uma 
lg-rej:1 mais ou uwnt>s ultrapassada pelos 
;u:bnt<.."Cimentos. 11.ais ou nicnos fossi1i1,ad:t. 
fica-me a impressão de como 1>od~ ser in­
justa uma inteligência <1ue 1>.--.rou na busca 
da verdade e uma fé que se fossifo;ou em 
Jórmuln~ e ritos J>assageiros. Se o jorna­
lista e outros que defendem as mesmas teses 
ncompanhassem de perto a renovação inte­
rior por que passa a Igteja - e quando 
digo Igreja penso no papa, nos bisbos, nos 
padres e nos batizados ,,uc assumiram eons­
cientt-mcnte a sua respons.abilid,ufe cristà -, 
"C 1ivessem $(>1tSibilidade para a e,·oluc;ão 
histórica da Igreja no mundo. se analisas­
s(•1u com mais objeti\'idade o esíon;o da 
lgrl·ja para Sl' desvincular de toda filosoíia 
IJOlitica e de tOlla espécie de ideologia. então 
wriam o esforço da lgrcja no 1uunclo e 110 

Brasil com outro~ olhos e a julgariam com 
crit~·rios. 

H,n·eria muito quc refletir sobre o as­
sunto. Desligo-me do artigo elo st. Theó­
philo de Andrade, para colocar o problem:1 
tom mais amplidão. A pergunta seria 
ou11-a : .-\ Jgr("ja pode comprometer•se com 
um n.•gimc político? A hierarquia pode 
engajar -si;" 1luo1a forma ou sistema de 
•~o,•crno;, 
li'> Di~unos desde o início <Juc ~ fonila 
id<."al de go\'erno é a democracia. E p.Rra 
lit de- todas as possí\'eis forma5 de demo­
l"rrtcia. digamos também que o ideal da 
d<'mocracia será atingido onde, da melhor 
m:iucir:- possível, se praticarem os. _postu• 
lados d:, Declaração Universal dos Direitos 
llum;mos. 

Mesmo no caso de um governo demo­
trático ,,uc se aproximasse muito do ideal 
de democracia, acho que a Igreja não pode• 
ria comprometer-se com o sistema do poder 
1u.-111 i,lemi íkar.sc.; con1 o regime. 

Certo, " ígreja se realiza concretamen­
te aqui e agora. Os seus mcmbr~ ~ão nc-
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et>s.sariamcmc os llll'lllbros ela comunidade 
pátrift . .'.\las o fato d(.· a l_:a::n.:jn ter de cxcr~ 
Ct'r smt missão 1>roíética <1ue oporhin<l e 
i11opor1un;u111:ntc deve ;munciar o reino de 
Deu:,, '-" ~ua ju~tiç.t t:\h 6:33), o íato de 
l'l:1 por sua Jm .. •gAcã.o cios vr.ilores definitl­
vos !'>fr scm1n·c.., c;omo Cristo, um sinal de 
1.·011t1 adição ( Lc 2 :34), este:; fatos exigem 
que.' :, lgrcjn não sncmnha il tentação de 
:tJJOi:1r sistt·n1Rticamente mn governo e de 
Sl' iclc;nti ficar com um regime. Precisa­
mente porque todos os regimes~ inclusi"e o~ 
r111e st e-sforçam sinceramente cm pr,uicnr 
:1 tll!moca·acia t.·m maior p1t~ni1udc. sofrem 
as consequências da íraqucr.:t lmm:111a1 estão 
~ujeitos a muil a~ íorm:1s de deturpação e 
Corrupção, à Jgr1:ja 1,recisa de ter sua liber~ 
dade profCtica para denunciar a maldade e 
para :munciar o::- valores definitivos. 

:\ o cxe-rdci o de sua missão profética, a 
Igreja - repi•o: todos aqudes que cm 
nome de Jesus Cristo <.' J>ara o nome de 
Jesus Cl'isto :muncinm a hoa nova de sal­
vação. 'lucr scj am ch.-1·0 ou Jakato - tem 
de chocar e J>rovoc:ar. Cma ideia e.spiritua­
lizante de Igreja_, gostaria que a Tgn:jl"I se 
O<;UJut::;se ;1penas ela ··alma'': 1n·t.~gação cSfli­
ritualisla. missa. sacramemos. obras a~sis­
h:nciais para cri;-inças. ,·elhinhos, mtndigos 
c1c .. uma Igreja conformada l! c;onformista. 
suskntáculo da ordem política e da moral 
píiblica. 

Esta ·seri:-i a Igrt'ja dl" Jesus Cristo? 
Toda a riqueza específica da Igreja, isto 
é: tudo aquilo que a Igreja re<;ebeu de 
Jesus Cristo co11no St:11 im>trmncntal ele ação, 
:st p:tlana de Deus, a eucaristia. os sacra~ 
mêntos. " oração., a ação missionária. suas 
\':>lyuturàs vish•ci!'i etc. têm sentido enquanto 
co11trib1{..-m Jmra a lib("rtação do homem e da 
..:~')munidade humana: '· Se o Filho cio homem 
ô!- libtrtlar, vocês serilo \'crdach·iramente 
li\·ri.:s·· Uo 08:36). Exprcssõc.s bíblicas 
como ··santi ficat:ão' ·, ·'n:di.:111:;ão ··, ''liberta .. 
çào.. pl~rtcnccm: à ordem tr:ms<.·endemc da 
Rt~\·olução Oi,·ina mas começam a se re.1 .. 
lizar ;tqui no nu111do1 neste mundo marcado 
pelo p.,_.c:ulo. De maneira ctuc e~cutar a 
pal::t\'l'a de Deui-., comungar, exercer a mis­
s..1óo profética etc. para o cristão significa 
necesarihme1\te assumir sua responsabili­
dade ua comu11idad1; dos homens pàra 111;1rc.ar 
tlc Cristo e de ~ra<;as o <Jue esta\':-t marcado 
ll,•lo t~;111õnio e pelo J>ecado. 

A<1ueles qu,c exigem uma Igreja total­
mente espiritual, incapaz ou impedida de 
exercer sua missão profética, estão cm 
última anális,c fazendo o jogo de Karl )larx 
<1uando dizia que . r a religião é ópio J»lra o 
povo·•. J:;to poc.le \la.ler de outras religiões, 
uão v:l.le de modo nenhum do \"t>rdadeiro t: 
autêntico cristianismo. J>Ois o cristianismo 
é a religião da perpétua r~no,·::tção l" da 
perpétua inuda11t;;1 de menrnlidaclc . 

Dc-svincula11do-sc do poc.k.r político <.>, 
!-l;"mlo o caso. criticando os abusos e cles­
m:mdos do p,()(1,·r político. a Igreja exerce 
sua missão em nome e par:t o nome de 
.J'esus Crista. Isto é c-ssc,ncíal para a Igreja, 

)Ias isto ::;Ó é [?OSsívd 11um rt-gime que 
é dc•mocr:'1tico ou se e..,fon;::1 cm ser demo­
ci-:'1tko. .Xos rei:-imes fortes. autorilitrios, 
totalitários de esqucrc.la 011 cfütita, ontem 
e. hoje, o l'XCrcício da missão profética da 
11,.,rreja - repito : lgreja não é somente :t 
hicmi.rquia, o clero, mas sim todos os que 
1e111 o !'.tnso de Cristo (ICor 02-16) -
~·stá sujeito a toda fonna de obstáculos <-' 

de- reslrições. Qn.-lc(ttcr atimde profética 
da Igreja é c:ntl·mlida como subversão. Sua 
defrsa do$ diri.:itu$ humanos é rejeitada 

.,-.lmo int<-rf<;rência 11;1 01•ch•111 1>0lítica. fir.L• 
da-::;l· \'lltào <JUl' <t ÍJ::'rc.·ja lh.·,·c dar a Deos o 
c111c é de Deus e a Ct':sar o c1ue C d~ César, 
c·omo St> iosse este o sentido autêntico e a 
autêntica interpreta~üo d:l p::tlana de _Jesus 
Cri,10 ( W l2 :21 ). Cerceiam-se as lil~r­
dades fundamenttlis dt· J>en:-amento. de ex­
pressão , de critica, ele pr:í.tka religiosa. 
r\>rsegucm-sc os minilitros da lgreja (' os 
cristãos engajado!... Instala-se uma ordem 
jurídica dt•íormacla J)ela ideologia política, 
p.u:1 podt-r legaliz~r todas as transgrci;sões 
do din·ito e ela jusli<:a. Quem dm·id:,r disto, 
rccordt• a história contempora11t~a da Rús~ia 
e.· da Pulôni.t; ,_la llungria e da C'hl-co-l~~lo­
v[1q11i11. dos países comunistas tm geral. 
Th-corde também a história n·ccntc da Al<-­
m.anha sob o nazisn10 e d;t Itália sob o 
fascismo. Recordr também ai. "iolências de 
algu11s pais.e~ sul-ainc.;ricànos c1ue. gunrd:tndo 
fonnalmcmc o rég'1U1c democrático. são con~ 
<luzidos por líderes carisnu\tico:- e messiâni­
cos. também ('StçS inc:i1>azt~ de suponar o 
profetismo dA Igreja. 

IMAGEM DA 
SUAVE PRESTAÇÃO 

1. Zefanmriadaconccição recebrn 
110 c1uasc barraco a "isita do homem 
d:1 máquina de coi.tura. A melhor. 
minha scohora. hon, barata, jóin. 
comp1·c 'hoje e pague quando quiser. 
sc111 cotradn. sem juros. sem correçfto 
hlOll<;li-ria, <.'Sta é sua \fl'Y.. Clll cad:1 
e~:..a uma máquina. inclusive· a sra. 
11<'111 prcx:is.1 apresentar carteira ele 
1rab:1lho. E foi ct--.í que zda não 
h:\'c dú\'ida. comprou " nt.'lc1uina. as­
sinou uma rm1m de Jl..tJltl c1ue o mÔço 
mandou e ela assinou ("Onfiantc " 
humilde:. com a total confümça das 
pts~oas humild('~. 

2. Prinwiro mês e o homem ap:1-
r ... c<:u. :\las o sr. não di~se c1uc era 
<Ju:mdo <'U <1uiscsse? Exatam("nte1 

minha se11hon1. entretanto sucedeu 
<1ne a guerra do Oriente modificou 
de tal sorte a conjunturr1 econômic;::i 1 
CJUC o f.'ôvcrno, sabe? se \'i11 iorc;acfo 
;1 inancL'\r eohrar logo no primeiro 
mês. para evilar o déficit na balan<;a 
d~ pagamento. l~ explicou muito mais 
para a aturdida 1.eiamàriad:=tcon­
ccic::;ão. a C-Oníia11tc zcfa, a humilde 
,:efa. Entendeu? F.la' disse <1ue não. 
mas <1ue na outra semana ia pagar a 
primeira prestação. Tá? Tá bem. t:\ 
bem. 

3. E Zdamariadaconceição dn. 
11011-se a juntar dinheiro. à là\'ar rou­
pa, m~is roupa, muito mais roupa, 
aqueles monh:s dt roupa, J>ra juntar 
os quarenta CruZ'\·iros e ci1H1uent:l e 
dois ~nt:n-o,:: ela J>rimeira prestação. 
Pagou direito até à décimo. Aí se 
atrasou. Doença. remédio. sabe:> 
Deixou de pagar 5 prestíu;õcs e ai 
veio o homem e. com mil clesculi>aS 
e promessas levou a mác1uina. 
Que a mác1ui11il l"rtl dela, mas J>r<,."Ci­
:,,ª"ª paJ{tlr :1s 5 atrasadas e mais S 
adiaornd:ts. Tudo h<.·m. tudo jóia. 
llurnildc> i!l'Ía ele toc:la$ n!> confinm;a~. 

(A. ti.) 
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St;GI.S-f\O P.~!{.·\ A ACOLHIDA 
P:ua e~clarecer que a Criau<;a de Bdém 

vdo cm fun"ção de todos oi- homens l' não 
api:nas como Messias do po,·o israelita, os 
e\'angelisrns contam a história dos trl-s ho­
mens, chaniados. magos pc1a tradição cristã. 
L"ma e~trcla nova lhes ·:1pareecu, no céu <le 
suai- terrns. e eles chcgatam de longe para 
1m·:-t,1r homenagem e sub1nissão ao Rei 
n:cé111-1mscidu. A estrda caminhava cm sua 
fr(·nk mostramto o caminho. Seguindo o 
c:ha1uamcnto e a dir~ão da eslrch1, os reis 
,ua~o~ viajaram até Bdétn e cncomraram 
o ) !t-11ino <' sua mãe. Os 111cios de conmni­
~:u;;ão têm falado nmilo, nos {1himos dias, 
~ohn.· o Cmnc.:ta Kahout(.'k. uma nova c~trcla 
no téu <1u<• càminh,. na dire<;ão do!; espaço:. 
in fin itos. Sobre o cometa, surgiràm tam­
bém 11;-i imprcn~a as intcrpn;laçõe:- e!\.C:\lo­
lõgicas : ~inal de fim do mundo, ~visos da 
se~unda vinda dl· C risto, J)rcnúncio de 
de granlcS c;:alamidadl.'S. Deus chnmando os 
escolhidos. N'a \·erdaclc. sal>tmos c1ue ess.as 
intcrprl·ta~ÕI.•:- são Í:lnt:'l'$iOs.as : vivemo,; 
num, munclo em <JuC a ingenuid::ulc e o 
universo infantil ti\·çram ele dar lug:1r ao 
realismo frio, o <1ual nus diz objetivanu:nte 
que fim de mundo. calami(ladcs. chcgadà de 
Cri::ita ê união dos eleitos dcp,cndem do 
no:-so humilde c~for<;o cotidiano ou ela nossa 
omissã.o e pat'licip.1.ção negativa. Os evan­
~lho~ querem ,:nsinar hoje <1uc Jc;sus é o 
libertador ele lodos os homens, <Luc sua 
Igreja é universacl e de todos, que a estrela 
oo céu a nos chamar t: a fé, que ós passos 
11:-itlos \"iajando na din:<:ão de Cristo são 
os nossos trabalhos e :'1.titudes de cristãos, 
<1uc aquela paz de Belém é o resultado do 
tfoscmpenho ela Igreja, cm esfor(jos pela 
J>az num mundo ainda sem paz. Os magos 
são você.~ e cu,· 1urnndo por ai para tornar 
o C'ris10 vic;ivel no meio dos homens. / 

2 St;CEST,\O DE ATO· 
PENITENCIAL 
'· A t;Strela que ,·iram no Oricnt~ cami­

ulmv.- diante deles. até <1uc parou no lug:i.r 
onde estava o itenino. Vendo a estrela, o 
coração deles se encheu da mais 1,rohmcla 
alegria''. A história dos três reis magos 
contém 1>rofundo simbolismo para a vida 
cristã. Eles receberam ,wiso do céu, cstivc-
1'am de Yiagem. a inspiração interior os 
chamava. a cer1c1.-a de -cnconta-ar lhes da\'a 
<"Oragem. chegaram ao íim do camillho, cn~ 
contraram Deus e o seu coração se encheu 
<L1 mai::. profunda :-tlcgria. Viagem 1ambé111 
é a condi~ão essencial de qualquer "ida. 
principalmente da vida cristã. A 1cntaçfü.> 
é parar e ficar na posse dos bens materiais. 
5;0010 se des fossem o fon de caminho. A 
tenta~ão é deixar de anelar. é deixar. de 
procurar. é deixar de ouvir o chamado in­
terior. é não ~sperar mais pe.la alegria pro­
íuncla do encontro com })eus. é deixar o 
caminho ir cm frente e a gê1ltc ficar por 
:utui mesmo. Em outras palavras, é fazer 
da segurall(;{l material o sentido da vida e, 
('IU con~e<111ênd;1. tr:msíonn.1r os outrot em 
nwios J>~n·;1 garantir esta. seguram;n. Sobr<' 
estes pensuucntos façamos n nossa re flc:xão 
Jw.'SSO.'\l, 

- Talve:r. a lu1:1 pela vida nos tenha 
ln-ado a cortar a luz interior da íé qu~ 
no~ cham:t 1>:1ra ir cm frente. Senhor, tende 
piedade de nós 

Tah ez a ilusão dt· pensar crue es~ 
ta:no~ seguros na posse de Ludo aquilo que 
1-,;anhamo:-. t•Stfja nos torn;mclo omissos no 
Rvino <k Dt"tl~. l ·risto, tende piedade dt• 
111\.s. 

- T:.lvt·z estejamos cspC't:mdo mais 
pch1 idéia (IU<· tt;mos de Deus ou p,or sinais 
miraculoso,:; de Deus do <1ue nosso trabalho 
de cristãos. St.'11hor, tende piedade de nós. 

) GLORIA A D1:!US 
Glória a Dei,s nas Alturas e: paz na 

tCl'ra aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. 
/ Nós vos louvamos-, / nós vos benditemos, 
/ nó~ vos adoramos, / nós vos glori íicasnos, 
/ nós vos damos grRças por , ,ossa imensa 
gl6riA. / Senhor Jesui Criito Filho unige­
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Dcui. 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pe,-. 
cado do mundo, / tende pi~de de nós / 
Vós que tirai o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós (Jue estai, a direita 
do Pai / tende piedade de n6,. / S6 V6, 
sois o Santo. / Só V6s o Senhor, / S6 V6s 
o Altíssitno Je1u1 Cristo, / com o Esp1rito 
:;anto, ua glória de Deu, Pai. Anléml 

~ St;GEST.\O DE ORAÇAO 
Senhor nosso Deus. :1 \'0ssa Providên­

cia chamou os reis magos p:\r:l irtm ao 
encontro do vosso Filho e darem belo exem­
plo do CJUe é vida cristã. Nós \'OS pedimos: 
que nós cristãos saibamos descobrir na fé 
a voz inh:'rior (tUC chama para o trabalho 
ele tornar .:ada vez mais visí"el em nosso 
meio o e\'angt·lho de jesus Cristo, o qu:11 
fala ela igualtlade,_ da ju~ti~:. e do direito 
dt' todos os homen!.. Atravé!\ dt:sle tr:,ba~ 
lho, o mundo descubra <1ue a Igreja é não 
.t[>enas a voz uni,·ersal mas o caminho único 
para qw,: cheguem a justi<:a e ::i J>Ui. 

.\. l T.EITI.: R •\ 
Q11a11clo chega,· C1 R,•itto dr Dr-us, s-oi­

nmQ.t da t•s, 1Jrüliio, os f'"VOs hdo de correr 
p,,,.a ,, Jms e os g():,e,r11a11trs •Plttª a lw: do 
1wt•<> ditJ. V traba/110 d~· prtparar tsta cht­
gtJdü ~ nosso. 

b (.-0.1~6: " Jcru:,alémJ._lcvanta•te ,, tê 
n.~:-te de luz, Tua luz c:-tá ai e :\ pr~sem:a 
do Senhor t~ ilumina. A e:;curidão cobre 
:l t-..•rra e as m1vc11s e?SCOnclçn\ o povo. )!las 
a ti o Senhor se numifc:.ta e em ti eh: está 
presente. Os povos hão de correr par~t a 
luz ê os·reis pua a luz do no,10 dia. Olha ao 
redor e vê : todo vêm :10 teu e;ocon1ro, t<'us 
filhos , 1êm de longe e tun..; fi lhas "êm de 
to<los os lado$. Então o h:u toração se cn• 
fher:\ da mnis 1>rofumla :1lcgri f¾. Receberás 
;1 ri<IUC"l:l dos mares e o 1<-souro das 1lac;:ões. 
,\Juitos e:uw.:h.>:- ('lltr:'ir:lo cu- reus muros, 
vindo de ~fa<linn e d<' Eía. D~ Sabn todo~ 
\'irão. lra.:t'ndo Quro t' i1lCt·nso e cantando 
os louvores cio Seohor'". - Palavra do 
Senhor. 

6 SADIO DE 1IEDITAÇÃO 
Qm.• a tcri·a prOSJlCre e conhe<:a a 

justi~a ! 
Ele julg:irtt o povo com ju:-tiça / e os 

pohr('S. com lo<la a 1'e1idão / <1ne a justit:_a 
floresça quando de ,•ie1· / e grand~ p:iz 
enquanto houver a lui. 

11 l.FITl "!<A 
l n:iJu ,·cio fQro sa o cami11Jio dt! li­

btrtoçao para 1odos <JS l1um,'J1S, fl.i quais sâ 
u stuliráo alr<1fdos quando drrm ·, . .s~ 
a u-l.·1tlhrdu, t·m Jdichlmk, de f,• 'JHt' prv-

Ef 3.2-3ª.5-6: Irmãos, vocês sabem 
<1ue ücus, em sua bondade, confiou-me e~te 
'.'>l'l'•:iç-a para o bem de \'OCês. Dt•11 n ·Yclou 
a :.ntt ,·cu11:ult· e mt• icz t·oulu.:cê-la. No 
r,:1:-.:,,ado ninuuém conhecia c;sta ,·ontadc. 
Agora Deus a re,~clou ao> sant•):- il.JJÓsto}o, 
e profc1:is, 11or meio do E:,pírito Santo. 
Suol vooudc é c:.t.a: juntameotc com º" 
judeus. o:. pagãos irão 1om:-ir parte ua 
bên~ãos de Deus. por meio do t:Yangdho. 
Ele:; :.ão partt:s do mesmo COl'põ e reci:b<:111 
a mesm.a promessa <Jue Deus ft-z em Jt:;u 
Cristo". - PalaYl':t do S1,;nhor. 

8. .\LLA)I.\ÇÃO .-\O t:\ .\NGLLH0 

Afeluia, aleluia, aleluia! 
l . Sobre a terra ~ ... de e fome eu 

m:indarei / não de pão nem de !1gua mas 
il(' ou\'ir n palavra de Deus. 

2. Toda a. terra \'iu a luz da ~llvaç5.o 
/ """ brilhou sobre o mundo desde a \'inda 
do F ilho dt: Deus. 

•>. !11 LEIT~ RA 

Yt> jim d11 .._ iagtm. os râs m-.Jqos r. 
, 11cm,1roram com lt•si,s Crfrto e () .>tu 
comçâo st rndm, dr ukgrio. 

:\.lt 2,1 -12: ''Quando Jesus nasct·u <n, 
Bcl~m ela JudCia, nos dias do rei Herodes, al­
guns m.'l.gos do Oriente chegaram e Jerus.a­
h!m dizendo: "Onde está o r~i dos judeus que 
acabou de nnsccr? Vimos sua tslrela 110 

üi-il·Uh.• e vit:mos a<lor!i.-lo", Om·in<lo isto, 
o rt"-i Herodes ficou confuso e loda krt1s..1-
lém com elê. Reuniu então todos oS g-ran 
eles sacerdo~s e doutores da lei parn per­
guntar onde o J!.lcsi.ias de\'i:1 nasc-t•r. Eks 
responderam: "Em Belém da Judéia, poi1-
assim está c~crito pelo prófot.l: •• E tu, 
Belém, terra de Judá, não é-s de modo algum 
a menor emrc as cidades de Judã, porque 
de ti sairá um Chefe qu~ será o 1:w.stor d~ 
meu povo de Israel''. Herodes chamou en­
tão secretamente os magos e pcrguntou-lh~s 
a época exata da aparição da etr~la. Dcpoi~ 
mandou•os a Belém, dizendo: 11 Vão e S<' 

informem cuidadosamente: sobre o )lenino; 
quando acharem, voltem e me dig;uu, 
1>:1ra c-11 i1' também ador:í-lo, Depois de ou• 
virou 'O rei, os 1n.1gos parti mm. E a t::.trcl.& 
qm .. • \'iram no Oriente caminhava diante 
ddes, ::tté 'Jue p~1rou no lugar onrle estava 
o ~1leriino. Quando viram a estrela, cle.s st: 
t·nchér:-tm de alegria. Entrando na CM;a, 
\'ir:'lm o Menino, com :\faria, sua mãe. Cai 
r:nn ele joelhos e o ador!l.ram. ;\hl'tratn 
st·u:; fardos e lhe dt·l';un, de 1m:St!nte. ouro, 
i1H:cn~o e; mirra. J-\\•isado:. em :;.onho para 
não \'OI tarem mais à presen<;;t de I krotlt·s, 
voharam por oulra c-stnul:i ào $leu J)aís". -
.Palavr,1 da salvação . 

10. PROFISSÃO DE Fl\ 

Creio cm Deus Pai Todo ~ode,-11sq 
Cdador do céu e do terra / e cm JcMU 
Cristo, seu Filho ímico, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito Santo. 
/ Nasceu da Vire-cru Maria, padeceu 110b 
Pôncio Pilato11 / foi crucificado, m...,to e 
sepultado / desceu à mansão dos morte, 
res,uscitou ao terceiro e.lia / suhiu aos céus, 
catá sentado à dirtita de Deuo:; Pai todo­
Poderoso / donde há de vir julr,Ar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo, ua 
santa Igreja Católica / na comunhão dos 
:;;mtos, na remissão d06 pecados / na res­
surnúçio 00 carne, na Yida. etttaa. Amém . 



11 L l,F,T \O DF <li{\{. \O 
>O~ Fl(dS 

Os reis magos caíram de joelhos e ado­
raram o )fénino Jesus.: abriram os fardos e 
ofereceram a ele, de presente, ouro, incenso, 
e mirra. Os presentes materiais dos reis 
mago~ eram símbolos de submissão e reco­
nhecimento daquela Criança como Filho de 
Deus. Após o r<..-conhecimento, os magos 
,·oltaram ao seu pais e, com certeza, a vida 
deles nunca mais íoi a mesma: a estre1à 
nova passou para o íinname.oto de suas 
consciências, para ficar cha1na:ndo na dire­
ção do que cstaYa escondido naquela Crian­
<;a. Eis ai a grande lição: os magos não 
pl'lr:uam nas exterioridades mas descobri­
ram Deus por trás das aparências humanas. 
Atrás de todas as exterioridades, a vida 
humana esconde imensa profundeza e mis­
tério llnico. O cristão realista se esforça 
para que sua visão vá além da matéria e 
descubra, atr{,s dos sere..s humanos mais 
irac<>s e nliseráveis, os traços, a im.1gem e 
a presença de Deus. Elevemos nossas pre­
ces para que consigamos entrar nesta men­
talidade . 

- Peta Igreja de Cristo. em todos os 
seus niveis, para que da seja no mundo a 
estrela dos reis magos, ((uc chame os homens 
para perto de Cristo, rezemos ao Senhor. 

- Para que nó~ tenhamos a coragem 
de descobrir, ~trás das aparências humanas 
<lo~ no:-.sos irnMl.os, n im;lS'~lll e a pr<>~cn«;:l 

de Jesus Cristo, retemos ao Senhor. 

Para a sua Reflexão 

P:1.ra <JU<', 1:lll nns~as comunidades. 
não cuhi\•cmos \;spirito tle seita e tenhamo~ 
con~ciência <:lar:l da libcrta~ão de Cristo 
que- está <ti para todos os homens. rezemos 
ao St'nhor. 

- Para_ que não íiqucmos mais J>arn.dos 
na mentalidade infamil de desejar prodígios 
cio céu e ~guremos a nossa íé como orien­
tà<:;ão uo caminho e motivação f>.'\ra ag-ir. 
rezemo$ ao Senhor . ' 

- P;ira <1ue cm no!.sa diocese muitos 
cristãos se sintam chamados pela vocação 
interior de encontrar o Cristo e lc:v:'t-l0 aos 
outros, alr:wés do trabalho J>:1storal, reze­
mos no Senhor . 

- Para que os rc:-.ponsáveis mais dire­
tos da Igreja. mantendo n coerência com 
o evangelho, fo<:~1111 d::i. Jgrc.ja a voz de 
Cristo <Jue clama pela p.11. social, baseada 
m\ justi<:a e no resJ>eito aos direitos de 
todos, rezemos ao Senhor. 

ll sccr,sT,\O DE OR.\Ç.'10 
D ,\S OFElff \S 

Senhor 11os~o Deus, no dia de hoje, oS 
rei$ magos ofereceram presentes a jesus 
Cristo recém-nascido. Agora oforecemos 
rnmbém O:> nossos J>rescntes, Oi. quais: não 
.são ouro_. inc<.·n~o e mirra. mas a disposição 
de ck-scobl'ir Jesus Cristo na pessoa do pró­
ximo e tornar Jesus Cristo conhecido e 
aceito como única sah-:ição, através do 
110-.so trnbalho cristão de promover no 
mundo a justiça tlo Rc:ino . 

'l ~l"l,EST.•\O DF OR \Ç \O F \ \1 

Senhor no:-1>0 1)1.'ll!l., / n11ós. o encontro 
no <JU(ll n·ílctimos sobre ;-is li~ões / <JU~ os 
reis magos ofcn.·ccm para a vida <:'ristã. / 
n.:tonm1nos 111:-iis uma ,·c1. :t caminhada. / 
Nossa vída é também unm \'iagcm / na 
qual estamo:1: to<la.s as horas nos aproxi­
mando de vós. / Fazei que na semana tJUC 

"ªi come<;ar / os nossos passos 5cjam dados 
/ na dire.:;ão do vosso Reino. / os nossM 
trabalhos sejam feitos / de acordo com as 
norma~ do ,•osso Reino. / o nosso entutlias­
mo scjn canalizado e concretizado / no 
lr:\bAlho para que este Reino chegue / c:ida 
vez para mnis dentro de nossa realidade 
social,/ E assim estejamos nos preparando/ 
para sentir também a mais 1>roíunda (lle­
g ria, / quando acontett:r convosco o nosso 
encontro definiüvo. 

PRESENTES ARTESANATOS 

IIV. GOV. 
Nova Iguaçu 

RO 
XOTO, 507 

Est. do Rio 

Rute Guimarãc~ é uma. mulata. Não é daquelas de escola• 
de- samba não. Rute é formada em Literatura. Letras e Arte 
Dramática. É romancista, ensaísta! 1>csc1uisadora <las tradi­
ções popular'es e dirige cm São Paulo um museu de folclore. 
:,,.:o dia cm <1uc falamos sobre à un1\•ersalidadc da Igreja, vale 
a 1>cna escutar Rute sobre a unh1ersali<lade do valor de tod:.ts 
as pessoas humanas. E is o trecho de sua entrc,·ista à Man­
chete: 

).fanchctc - Como você encara a reação do homem bra­
:-ikiro diant<: da atitude das nrulhcrcs - como ,,ocê. por t>xe111-
plo - <1uc obtiveram. educação su1>erior e atuam na sociedade. 
tr:lbalhando e agindo, sem renunciarem ao casan1Cnto e à 
maternidade? 

"~lanchctc - A mulher se encontra praticamente for:-t 
do mer<:'ado de trab,'\lho. A culpa é do mercado de ti·abalho 
c1ue não tem lug~tr para ela, ou dc;l:.t mesma que não se tsiorça 
por trabalhar? 

Rute - ~ão estou bem a par das c-slatísticas 111as sei que 
a mulher, como o negro, está mesmo C íora dos cargos deci• 
s.órios e lugares de chefia. Fornece mão-de-obra barata e 
<le:sclas:;.i ficada. ~ educada para \•Í\•er nesse$ termos sem cs­
peranc;a. Se \'Ocê plantar um modesto pé · de alface. não \·ai 
esperar que ele atinja dois metros de altura, nflO é? 

~fanchcte - Há uma pergunta que <1uero lhe fazer. poi~ 
acho vo<:'i: a J)essoa apropriada J)ara respondê-la. Em nosso 
J>:tís. touva--se muito a mulata, a mulata é a tal, há ve1·sos e 
:-ambas cantando ;:-t mestiça. hso não St'rá. mais uma conotação 
dcpreciati\·a. rcdu7,indo a bela mulher escura a um papel sim• 
plesmente sexual ? Não será uma rcminiscêucia da senzala e1l1 
que a negra estava ai para isso mesmo? , 

Rute - Esse louvor graLUito à mula.ta é coisa do Rio, de 
Copacnbana, divertinlcnto de intelc•ctuais. A realidade é outra : 
cm qualquer país, a nmtata é \'Ítima do sistema duas ve-.tcs · 
cmno mulher e como negra. ~ comum que: ela procure sair 
do seu dilema atrnn~s do casamento - difícil - com um 
branco, ou atra\·és di: soluções fáceis e tristes. 

Rute - Bem, não vou fa lar cni termos pe-ssoais. Mas o 
homem brasileiro é ;\lrasado, do mesmo rn0<lo que a. mulhcl' 
hrasileir:.t. O avanço <la mulher C apenas nas aparências. Não 
estou fa lando de .alguns núcleos das grande!- cidades. De mn 
modo gcral

1 
a universitária - c cu falo de càdcirn. pois sou 

pro íessora. de univcr:-idade - só se I iberta na:; aparências. 
l·sa minissaia, ímn., cm público etc. :\tas não assume nada 
cm proiundidadc. Tem as me:-m.<lS reforências d..: sua mãe: 
quer debutar, cas.ar de véu e griu~1lda etc. O homem também, 
o Jio,m~m é antes de mdo filho da mulher tradicional, que lhe 
~mpõc uma im;tgem: e é diíidl lutar contrn a 1lt5e .. sem sair 
perdendo psiquicamc1He . 

Eis um exemplo dt~ como univêrsalidadc do valor dás pes­
soa!'.. uni,·c1"S.'llidade dos chamados Direitos lfuma1los. univer­
salidade <la Igreja como porta•\•Oz do amor mli\•crsal de Deus 
e dos homens ainda é muito menos uma realidade do que ideal 
a pcl'seg-uir. Se \IOCê insiste que a tal un1\•ersalidadc está no 
livro, você fica defendendo o livro c a defesa do li\'ro, <·111 
\'tz. de defe~a do ser humano, j:'1 S\!r\'iu dt· ·'rcvda<:;ào1• 1>ara 
1'<:sp:ddar as piores violência'!i e :l mais odiosas separações. 
O ser humano l· o único terreno comum em que todos \'âO se 
,·nccmtrar e no <1ual scpl\ra<;Õc..~ acidentai:- perdem qu:d<tuer 
imp,ortimcin, pois ai o trabalho é um só. Brigar por írase.., 
j:í foi muito experimentado e p;,uccc <1uc não melhorou o 
mundo. Restam as ànsias universai:, aguard~tndo a presença 
dos cristãos . 
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